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O trabalho articula conceitos  relacionados à memória coletiva e aos quadros sociais da memória com o desenvolvimento do Café
Colonial, considerado atualmente um dos maiores atrativos turístico-gastronômico  da  Serra Gaúcha. Entende-se por Café Colonial
um tipo de refeição que oferece, em geral, pães, bolos, tortas, cucas, salgados, embutidos, geleias, café e chás.  Emprega como
metodologia a pesquisa bibliográfica. Parte-se, brevemente, da disputa pelo pioneirismo na oferta, entre os municípios de Morro
Reuter, Dois Irmãos e Gramado.Utiliza como suporte obras de Maurice Halbwachs e a crônica de Carlos Urbim acerca de Morro
Reuter a partir das memórias e lembranças dos antigos moradores sobre a cidade. Na crônica, Urbim atribui a Morro Reuter a
“certidão de nascimento” do Café Colonial. Também destaca, a partir das memórias dos antigos moradores, outras contribuições à
gastronomia serrana, como o hábito das paradas na beira de estrada para compras de frutas, flores e, depois para saborear refeições
mais fartas como o galeto e o café com mistura, apontado como a origem do Café Colonial.  Em Gramado, o Café Colonial Bela Vista
adota em seu site e em outras peças publicitárias o slogan de primeiro café colonial do Brasil. Recorre ainda à imagem da sua
fundadora, a doceira Lira Caliari, para atestar não somente o pionerismo, mas o compromisso com a continuidade, através das
receitas familiares que orientam o cardápio. Verifica-se que o pioneirismo na oferta do primeiro café colonial acabou perdendo espaço
para o “marketing da fartura”, que Gramado explora bem.
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